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E D I T O R I A L

O INÍCIO DE 
UMA LONGA 
CAMINHADA
Em uma época em que so-
mos bombardeados por 
uma enxurrada infinita de 
informações que, cada vez 
mais e a todo instante, ne-
cessitam de comprovação 
e autenticação quanto à 
veracidade dos fatos, poder 
contar com um veículo isen-
to, sério e de grande credi-
bilidade no meio político é 
verdadeiramente um luxo. 

A revista Coisas da Política 
vem para preencher uma 
lacuna deixada por veículos 

DA POLÍTICA
COISAS

especializados no tema que 
foram encerrando suas ati-
vidades ao longo do tempo e 
pelas redações dos grandes 
jornais que cada vez menos 
investem na segmentação 
de seus repórteres para for-
mar verdadeiros especialis-
tas. Somos especialistas em 
política e em jornalismo de 
qualidade.

Nas próximas páginas, você 
vai encontrar matérias e no-
tas sobre o mundo político, 
bastidores, projetos de lei, 
transparência e outras fofo-
cas do mercado fluminense, 
produzidas por nossa equipe 
que é toda trabalhada na se-
riedade e na imparcialidade.

Este é o primeiro número da-
quilo que esperamos ser uma 

longa jornada de sucesso no 
mercado editorial e político.

A todos, uma excelente leitura!

ANUNCIE CONOSCO
Faça parte do dia a dia dos nossos leitores e 
conquiste mais clientes para a sua empresa.

Quer divulgar seus produtos e serviços? Solicite 
o nosso Media Kit pelo e-mail

coisasdapolitica.rj@gmail.com
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P O L Í T I C A

QUEM sãO Os pré-CANDIDAtOs às prEfEItUrAs DAs 
prINCIpAIs CIDADEs DO INtErIOr fLUMINENsE

O primeiro turno das eleições municipais de 2024 
acontece no dia 6 de outubro deste ano. Mais de 
150 milhões de cidadãos brasileiros irão às urnas 
para escolher prefeitos, vice-prefeitos e verea-
dores dos 5.568 municípios do País.

Para as cidades com mais de 200 mil eleitores 
em que o candidato mais votado ao Executivo 
Municipal não tenha atingido 50% dos votos vá-
lidos mais um, o segundo turno será no dia 27 de 
outubro, último domingo do mês.

E embora os partidos tenham até o dia 15 de 
agosto para inscrever seus candidatos na Jus-
tiça Eleitoral, muitas pré-candidaturas já deco-
laram e estão a pleno vapor. Na capital do Rio, 
as últimas pesquisas têm mostrado estabilidade 

Foto: Agência Brasil

em um cenário que se encontra praticamente 
definido: o atual prefeito, Eduardo Paes, do PSD, 
lidera as pesquisas com 40% dos votos válidos, 
seguido por Alexandre Ramagem (PL), que apa-
rece com 13% das intenções de voto. Na sequên-
cia estão Tarcísio Motta (PSOL), com 9%; e Otoni 
de Paula (MDB), com 6%. Contudo, diante da pos-
sibilidade do surgimento de novos nomes que 
venham a causar uma reviravolta no cenário, o 
melhor é aguardar antes de cantar vitória.

Mas, e como andam as disputas nas principais ci-
dades do interior do estado? A revista Coisas da Po-
lítica deu uma voltinha pelos sete maiores municí-
pios fora da Região Metropolitana do Rio para saber 
como andam as coisas por lá. Confira a seguir!
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Campos dos GoytaCazes
A prefeitura de Campos será disputada pelo 
atual prefeito, Wladimir Garotinho (PP), que 
tenta a reeleição. A novidade no jogo fica por 
conta da Delegada Madeleine, que se filiou ao 
União Brasil e terá o apoio do presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, e do governador Cláudio 
Castro. Também são pré-candidatos:  Clodomir 
Crespo (DC), Jefferson Manhães (PT), Caio Via-
na (PSD), Jorge Magal (Solidariedade), Thiago 
Rangel (Podemos) e Alexandre Buchaul (Novo)

Volta Redonda
Presidente do PL de Volta Redonda, 
Mauro Campos é pré-candidato à 
Prefeitura em 2024. O professor Ale-
xandre Habibe deverá ser o candida-
to do Partido dos Trabalhadores (PT). 
Já o PL pretende lançar o nome do 
vereador Walmir Vitor para a disputa.

maCaé
Ex-prefeito de Macaé, Dr. Aluízio (PDT) 
já anunciou sua pré-candidatura 
para o pleito de 2024. O PL terá can-
didatura própria, e o escolhido pela 
família Bolsonaro para disputar o le-
gislativo local foi o empresário João 
Lemos. Também já anunciaram suas 
pré-candidaturas à Prefeitura local 
Danilo Funke (PSB) e o atual prefeito 
Welberth Resende (Cidadania).

maGé
O empresário e ex-deputado Ricardo da 
Karol (PDT), confirmou sua pré-candidatu-
ra à Prefeitura de Magé no pleito deste ano, 
quando vai enfrentar, pela segunda vez 
consecutiva, um membro da família Coz-
zolino. Jamille Cozzolino é vice-prefeita de 
Magé e irmã do atual prefeito, Renato Co-
zzolino. Ela pretende disputar ao cargo de 
prefeita da cidade. Também devem con-
correr João Victor Família (PSD) e Vandro 
Família (Solidariedade).

Foto: Prefeitura de Campos dos Goytacazes

Foto: Prefeitura de Volta Redonda

Foto: Prefeitura de Macaé

Foto: Prefeitura de Magé
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ItaboRaí
O atual prefeito da cidade, Marcelo 
Delaroli (PL), já sinalizou que pretende 
disputar a reeleição. Caso isso acon-
teça, tudo indica que ele terá como 
principal adversária a petista Zeidan. 
Outros pré-candidatos são Cosme 
Salles, Helil Cardozo, Dr. Sadinoel, Ser-
gio Soares e Tony Vandré.

Foto: Prefeitura de Itaboraí

Cabo FRIo
Em Cabo Frio, o deputado Dr. Serginho 
(PL) é o principal pré-candidato nas 
pesquisas eleitorais para ocupar a 
Prefeitura da cidade. Também preten-
dem disputar a atual prefeita, Magda-
la Furtado (sem partido), Marquinhos 
Mendes (MDB) e Rafael Peçanha (PT).

maRICá
O atual prefeito de Maricá, Fabia-
no Horta, ainda não definiu quem irá 
apoiar para sua sucessão. Enquanto 
isso, os deputados federal Quaquá e 
estadual Renato Machado continuam 
mantendo suas pré-candidaturas. 
Pelo PL, os deputados estaduais Fili-
ppe Poubel e Guilherme Delaroli deve-
rão unir forças para derrotar o petista 
nas urnas. Também se cogita a pré-
candidatura do vereador Ricardinho 
Netuno, que deixou o Republicanos 
para se filiar ao PL.

Foto: Prefeitura de Maricá

Foto: Prefeitura de Cabo Frio
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trE CAssA DEpUtADO pOr 
AbUsO DE pODEr rELIGIOsO 
E fAkE NEws
por redação

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) cassou na quinta-feira (01/02), o diplo-
ma do deputado estadual Fábio Francisco da 
Silva, do União Brasil. Em decisão unânime, ele 
foi condenado por abuso de poder religioso du-
rante as eleições de 2022. Pela decisão, o político 
fica inelegível até 2030, mas ainda cabe recurso 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A Corte entendeu que Fábio Silva promoveu a 
própria candidatura na condição de apresen-
tador, diretor e sócio da Rádio Melodia (FM 97,5), 
uma emissora evangélica. No veículo, foram di-
vulgados festivais de música em igrejas, com 

cantores famosos do meio. Segundo o relator do 
processo, desembargador Henrique Carlos Fi-
gueira, eram semelhantes a “showmícios”.

Houve também o entendimento de que o depu-
tado divulgou notícias falsas, de que havia um 
projeto de lei na Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro para proibir “a pregação do 
evangelho”. Para o relator, a atuação de Fábio da 
Silva causou desequilíbrio na disputa eleitoral.

Crédito: Rafael Wallace/Alerj

LéO VIEIrA pEDE IsENçãO DE 
IptU E Iss pArA AfEtADOs 
pELAs CHUVAs EM MErItI
por redação

A Prefeitura de São João de Meriti ainda não se pro-
nunciou sobre a possibilidade de não cobrar im-
postos de moradores e comerciantes prejudicados 
pelas chuvas de janeiro. No dia 23 de fevereiro, o de-
putado estadual Léo Vieira (PL) enviou um ofício ao 
prefeito, Dr. João, solicitando a isenção do IPTU 2024 
e do ISS (Imposto sobre Serviço) a todos que foram 
acometidos com a perda de bens ou impedidos de 
continuar com suas atividades comerciais.

Até o momento, o município não respondeu a solici-
tação. O deputado aguarda que o retorno seja o mais 
breve possível e positivo para a população. Léo Vieira 
sustenta que a isenção de impostos é uma medida 
justa, e que o poder público precisa ajudar as famílias 
e comerciantes a retomarem as suas vidas.

“Muitas famílias e comerciantes perderam tudo, 
um prejuízo enorme. Infelizmente, sabemos que 
ainda vão enfrentar dificuldades por um tempo 
porque são humildes. A isenção de IPTU e ISS por 

parte da prefeitura se faz mais que necessária, é 
urgente, para atenuar a dor e minimizar tantas 
perdas causadas pelas enchentes”, justifica o 
deputado Léo Vieira, que participou de mutirões 
para limpeza e desobstrução de ruas. 

No centro da cidade, o deputado também utilizou 
lonas e blocos de concreto doados para cobrir 
parte da encosta na Rua São Pedro, que desmo-
ronou parcialmente e ameaçava terminar de vir 
abaixo, colocando em risco moradores da Tra-
vessa Nogueira e da Rua São João Batista.

Na tempestade de 12 de janeiro, em apenas duas 
horas, a chuva chegou à marca de 85mm acu-
mulados na cidade, metade do volume espera-
do para um mês. O Rio Pavuna transbordou e a 
água invadiu casas e lojas.

Crédito: divulgação
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pOLICIAIs pENAIs VãO 
rEfOrçAr EfEtIVO DO 
sEGUrANçA prEsENtE
por redação

O programa Segurança Presente passará a con-
tar em seu efetivo com policiais penais. Eles já 
podem integrar efetivamente as vagas ociosas 
e remanescentes por meio do regime adicional 
de serviço (RAS). O governador Cláudio Castro 
(PL) alterou um decreto, regulamentando a Lei 
10.100/2023, de autoria da deputada estadual Ín-
dia Armelau (PL), para remunerar o trabalho dos 
policiais penais em dias de folga e/ou férias, de 
forma a complementar a renda dos agentes, re-
forçando o patrulhamento no Estado do Rio.

A Polícia Penal também passará a contar com 
o primeiro veículo blindado para a corporação, 
que poderá ser adquirido ainda nesse ano. A 
deputada destinou R$ 1.087.483,00, por meio de 
emenda impositiva ao orçamento de 2024, já 
aprovado pelo governador.

A regulamentação da Polícia Penal ao RAS foi 
publicada em Diário Oficial na última sexta-feira 
(19/01), pouco mais de três meses após a sanção 
da Lei 10.100/2023. Assim como militares que atu-
am no Segurança Presente, os policiais penais 
realizarão ações e patrulhamento de polícia de 
proximidade. Porém, antes de iniciarem as ativi-
dades nas ruas, deverão passar por treinamento 
e capacitação.

O decreto 48.905/2024, de inclusão de policiais 
penais, vinha sendo aguardado com expectativa 
entre os próprios agentes de segurança. Levan-
tamento divulgado na época de sanção da Lei 
10.100/2023, em setembro do ano passado, apon-
tou que várias bases do programa Segurança 
Presente estavam apenas com 60, 70% do efetivo.

“Quanto mais policiais treinados nas ruas, maior 
a nossa proteção. O decreto de regulamenta-
ção da lei, com certeza, vai ajudar muito em pro-

P O L Í T I C A porcionar maior sensação de segurança para a 
população de todo Estado”, afirma a deputada 
Índia Armelau.

Mobilização – Agora, a deputada segue mo-
bilizada junto ao governo estadual para a libe-
ração de pagamento de adicional noturno aos 
policiais penais do Rio, proposta por ela na indi-
cação legislativa 141/2023, que foi aprovada na 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj). A medida 
visa a inclusão da permissão na Lei Orgânica da 
Polícia Penal.

“Melhorar as condições de trabalho de policiais 
militares, civis e penais é um dos compromissos 
do mandato. Nosso trabalho é voltado para dar 
cada vez mais estrutura aos profissionais que se 
arriscam diariamente na proteção da socieda-
de”, conclui a deputada Índia Armelau.

Crédito: Octacílio Barnosa/Alerj
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rODrIGO bACELLAr 
COMpLEtA UM ANO 
à frENtE DA ALErj E 
COMEMOrA AVANçOs 
prOMOVIDOs pOr sUA 
GEstãO
por redação

O deputado estadual Rodrigo Bacellar completou, 
no dia 2 de fevereiro, um ano como presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) e destaca 
avanços da sua gestão à frente do Parlamento. 

Para Bacellar, sua gestão se caracteriza pelo po-
sicionamento firme em pautas sensíveis como 
segurança pública, e diálogo permanente, inde-
pendente de partidos e ideologias. 

“Desde a posse deixei claro que seria uma ges-
tão que respeitaria a pluralidade da Casa e não 
deixaria de entrar em debates de interesse da 
população, sabendo separar minha relação 
com o governador da minha posição como pre-
sidente do parlamento”, comentou.

Neste primeiro ano de gestão, a Alerj implemen-
tou a Sala Lilás, em auxílio às vítimas de violência 
doméstica, instalou cinco Comissões Parlamen-
tares de Inquérito (CPIs) e resgatou o Palácio Ti-
radentes como sede histórica da Alerj. 

“O resultado disso é que temos um recorde de 
maior número de aprovação de projetos em to-
das as comissões, em especial na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ)”, comentou o presi-
dente da Alerj. 

Em 2023, a Assembleia Legislativa aprovou leis 
voltadas à população carente, além de incenti-
vos aos mais diversos setores do comércio, da 
indústria e da agricultura familiar, com a reno-
vação de benefícios fiscais, visando à geração 
de emprego e renda.

Entre os destaques do trabalho deste ano, a Co-
missão de Normas Internas e Proposições Ex-
ternas realizou audiência pública de debate de 
projeto de iniciativa popular que foi sugerido 
pelo aplicativo da Alerj, o LegislAqui, ferramenta 
de participação popular, criada pela Alerj para 
dar vez à participação popular no Parlamento.

Crédito: Octacílio Barbosa/Alerj
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da mais que há pouco mais de 
dois anos o Supremo Tribunal 
Federal decidiu que todos os 
integrantes das GMs possuem 
direito a porte de arma de fogo, 
em serviço ou mesmo fora dele, 
independentemente do núme-
ro de habitantes do município.

É  P O L Í T I C A

Ramagem critica Eduardo Paes por descaso ao não 
querer discutir armar a Guarda Municipal
por jefferson Lemos

Em participação no Fórum In-
ternacional de Ciências Poli-
ciais, que aconteceu nos dias 
22 e 23 de março no Barra Word 
Shopping, o deputado federal 
Delegado Ramagem (PL) criti-
cou o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, pelo descaso com a se-
gurança pública na cidade. Ra-
magem, em sua palestra, lem-
brou que em recente audiência 
na Câmara de Vereadores do 
Rio para tratar do uso de armas 
pela Guarda Municipal carioca, 
no dia 19/03, a prefeitura sequer 
enviou representantes da cor-
poração e da Secretaria de Or-
dem Pública ao evento.
Na ocasião, a discussão foi or-
ganizada pela Comissão de 
Segurança da Câmara, pre-
sidida pelo vereador Rogé-

rio Amorim, após a reação de 
parlamentares e movimentos 
sociais ao projeto de lei que 
propõe o armamento. 
Assim como Rogério, Ramagem 
diz que a prefeitura não pode 
abrir mão da força da Guarda 
para a segurança pública, ain-

Foto: Zeca Ribeiro/CamaradosDeputados

Jefferson lemos é jornalista e, antes de atuar 
no site Coisas da Política, trabalhou por 15 anos 
como editor e colunista no jornal O Fluminense, 
escrevendo sobre política e outros assuntos re-
lacionados à administração pública. Passou por 
veículos de comunicação da capital e do inte-
rior do estado, como os jornais O Globo e O São 
Gonçalo, além da revista Advogados - Mercado 
e Negócios, voltada para o mercado jurídico. 

Iniciou a carreira jornalística como estagiário no 
Centro de Informações das Nações Unidas no 
Brasil e atuou como assessor de imprensa no 
Instituto Baía de Guanabara (IBG), uma das refe-
rências em meio ambiente no Estado do Rio.
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Alerj: bolsonarista critica Pedro Paulo
por defender ‘saidinha’ de presos
por jefferson Lemos

Durante a sessão na Alerj, o 
deputado bolsonarista Ander-
son Moraes (PL) não perdeu a 
oportunidade de usar o plená-
rio para criticar o deputado fe-
deral Pedro Paulo (PSD-RJ), que 
votou em defesa da “saidinha” 
de presos.

Projeto que acaba com a sai-
dinha dos presos foi votado e 
aprovado pelos deputados no 
dia 20/03, na Câmara Federal, 
em Brasília, e vai à sanção do 
presidente.

Segundo Anderson, o voto de 
Pedro Paulo contrário ao fim 
das “saidinhas” reflete o pen-

samento de Eduardo Paes e 
de todo o seu grupo político. O 
deputado federal do PSD é um 

Foto: OctacioBarbosa-Alerj

dos cotados para vice do pre-
feito carioca em sua campa-
nha para a reeleição.

Depois que o presidente Lula topou ajudar 
a tirar do papel o túnel sob o mar que vai 
ligar Santos e Guarujá, aqui no Rio, outra 
promessa de décadas dos políticos já co-
meça a mobilizar as pré-campanhas elei-
torais a Linha 3 do metrô.

Prováveis candidatos do presidente no 
leste metropolitano, o pedetista Rodrigo 
Neves e os petistas Dimas Gadelha e Zei-
dan, que miram as prefeituras de Niterói, 
São Gonçalo e Itaboraí, respectivamente, 
já começaram a tirar o assunto da gaveta.

Com custo estimado em R$ 4,5 bilhões, as 
obras para implantação da nova linha, 
prometida há décadas, dependem de re-
cursos federais. Então, a ideia seria con-
vencer o eleitor a eleger prefeitos amigos 
do presidente.

Políticos voltam a tirar da gaveta a Linha 3 do metrô
por jefferson Lemos

Crédito: Flickr/Metrô Rio
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TRE-RJ tenta alavancar cadastro
biométrico em São Gonçalo
por jefferson Lemos

O TRE-RJ, que segue tentan-
do alavancar a biometrização 
do eleitorado, faz uma aposta 
grande nesta semana. De 6 a 
8 de fevereiro, o atendimento 
itinerante do órgão estaciona 
no shopping Pátio Alcântara, 
em São Gonçalo, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado.

No município, quase 275 mil 
eleitores não tiveram as digi-
tais coletadas até o momen-
to, o que corresponde a 41% do 
eleitorado da cidade. O TRE-RJ 
pretende biometrizar cerca de 
4,3 milhões de eleitores (35% do 
eleitorado fluminense), até 8 de 
maio, data do fechamento do 
Cadastro Eleitoral.

No shopping em São Gonçalo, 
os guichês da Justiça Eleitoral 
estarão montados no primeiro 

Crédito: divulgação/TRE-RJ

piso. O atendimento ao públi-
co acontece das 9h às 15h. Na 
semana passada, a ação itine-

rante ocorreu na Estação Cario-
ca do metrô, no Centro do Rio.

A Enel parece longe de conse-
guir resolver o problema dos 
apagões em Niterói. E quem so-
fre é a população. Sem energia 
elétrica em boa parte do mes de 
fevereiro, a Pestalozzi encerrou 
as suas atividades às 12 horas do 
dia 5 daquele mês, por não ter 
condições de atender aos usu-
ários. Todas as consultas mar-
cadas e sessões de reabilitação 
tiveram que ser remarcadas.

O fornecimento de energia foi 
suspenso às 19 horas de on-
tem, depois da chuva que caiu 
na região de Pendotiba. Acio-
nada pela Pestalozzi, a Enel 
não conseguiu restabelecer 
o fornecimento e a instituição 
resolveu encerrar o expedien-
te, que será retomado ama-
nhã a partir das 8 horas. Resta 
torcer para a luz voltar.

Novo apagão após chuvas deixa pacientes de 
reabilitação sem atendimento em Niterói
por jefferson Lemos

Crédito: Flickr
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CONhEÇA OS POSSíVEIS

CANDIDAtOs à prEfEItUrA
DO RIO DE JANEIRO EM 2024

C A P A
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Não são poucos os nomes 
que desde meados de 
2023 vêm surgindo como 

possíveis candidatos à Pre-
feitura do Rio de Janeiro nas 
eleições municipais de 2024. E 
como os partidos ainda estão 
se articulando e as alianças 
políticas parecem não estar 
muito maduras, o cenário cer-
tamente mudará até o pleito.

Na liderança, segundo relató-
rios dos institutos de pesquisa, 
o atual prefeito Eduardo Paes 
(PSD) deve tentar a reeleição 
e, para isso, já conta com o 
apoio declarado do atual pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). E embora 
tenha aparecido em eventos 
recentes bem próximo ao go-

vernador Cláudio Castro (PL), 
Paes não terá em seu palan-
que a presença do chefe do 
executivo fluminense, que já 
anunciou apoio ao deputa-
do federal e ex-chefe da Abin 
Alexandre Ramagem (PL-RJ).
Inicialmente, Castro chegou 
a defender a candidatura do 
deputado federal Doutor Lui-
zinho (PP-RJ), ex-secretário 
estadual de Saúde do Rio de 
Janeiro. Com a desistência 
de Luizinho, que perdeu apoio 
de Castro, o deputado fede-
ral Marcelo Queiroz (PP-RJ) se 
movimenta para consolidar 
seu nome como o de candi-
dato da legenda. 

O Novo aposta no vereador 
Pedro Duarte, enquanto a de-

putada estadual Dani Balbi é 
o nome escolhido pelo PCdoB. 
O MDB deve mesmo lançar o 
nome do deputado federal 
Otoni de Paula, enquanto que 
o PSOL já anunciou a pré-can-
didatura do deputado federal 
Tarcísio Motta,

Já o União Brasil, que passou 
a ser comandado no esta-
do pelo presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar, 
flerta com a possibilidade de 
lançar o nome do deputado 
estadual Rodrigo Amorim ao 
cargo de prefeito da Cidade 
Maravilhosa. 

A seguir, cenas dos próximos 
capítulos!

Saiba mais sobre cada um dos pré-candidatos à Prefeitura do Rio:

aleXandRe RamaGem – pl 
Graduado em Direito pela PUC-Rio, Alexan-
dre Ramagem ingressou no Departamento 
de Polícia Federal em 2005, onde coman-
dou as divisões de Administração de Re-
cursos Humanos e de Estudos, Legislações 
e Pareceres (2016 e 2017). Com larga experi-
ência em investigações contra o tráfico de 
drogas, atuou na área de coordenação de 
eventos como a Copa do Mundo de 2014, a 
Olimpíada de 2016 e a Rio+20, Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
[7] e fez parte da equipe da Lava-Jato no Rio 
de Janeiro. Em 2022, foi eleito deputado fe-
deral pelo PL.

Crédito: Zeca Ribeiro-Camara dos Deputados

C A P A
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danI balbI – pCdob
Danieli Christóvão Balbi, mais conhecida 
como Dani Balbi, é a primeira mulher trans 
eleita na Alerj. Professora da Escola de Co-
municação da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, doutora em Ciência da Literatura, 
roteirista, dramaturga e deputada estadual 
eleita com 65.815 votos, a parlamentar luta 
por melhorias na educação e na ciência, 
pelos direitos da mulher, das pessoas LGBT-
QIA+ e pelo movimento antirracista, além de 
incentivar o setor cultural do estado do Rio 
de Janeiro.

Crédito: Julia Passos-Alerj

edUaRdo paes – psd 
Eduardo Paes é o atual prefeito do Rio de 
Janeiro, cargo que ocupou anteriormente 
de 2009 a 2017 em dois mandatos consecu-
tivos. Formado em direito pela PUC-Rio, ini-
ciou sua carreira política no início dos anos 
1990 como integrante da Juventude Cesar 
Maia, e logo depois foi nomeado subprefeito 
da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Eleito ve-
reador em 1996 e deputado federal em 1998 
pelo PFL, foi secretário do Meio Ambiente da 
cidade do Rio (2001) e se reelegeu deputado 
federal em 2002. Concorreu sem sucesso ao 
governo do Estado em 2006e em 2018.

Crédito: Prefeitura do Rio de Janeiro
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maRCelo QUeIRoz – pp 
Marcelo Queiroz iniciou na política em 2008, 
quando se candidatou sem sucesso a vere-
ador no Rio. Em 2010, foi novamente derrota-
do na disputa para deputado estadual. Em 
2012, foi eleito o vereador mais jovem daque-
la legislatura. Em 2014, tentou novamente a 
eleição para deputado estadual sem êxito. 
Exerceu os cargos de Secretário de Adminis-
tração da Prefeitura do Rio (2015 a 2016), de 
secretário Municipal de Meio Ambiente (2019) 
e de secretário Estadual de Agricultura (2019 
a 2022). Responsável pela criação do RJPET, 
foi eleito deputado federal em 2022.

otonI de paUla – mdb 

Otoni Moura de Paulo Junior, mais conhecido 
como Otoni de Paula, é pastor evangélico e 
político, filiado ao MDB. Filho do deputado esta-
dual, pastor e cantor evangélico Otoni de Pau-
la Pai, foi eleito vereador em 2016 e deputado 
federal em 2018. Em 2020, após ser investigado 
no inquérito das Fake News, o deputado publi-
cou um vídeo chamando de “canalha” e “lixo” o 
ministro do STF e relator do inquérito, Alexandre 
de Moraes. Após o episódio, Otoni de Paula teve 
suas redes sociais bloqueadas por ordem do 
ministro, restrição que só terminou em 2023.

Crédito: Bruno Spada - Camara dos Deputados

Crédito: Zeca Ribeiro - Camara dos Deputados
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pedRo dUaRte – noVo 
Pedro Duarte foi eleito vereador no Rio de 
Janeiro em 2020 pelo Partido Novo. Atual-
mente, ele é presidente da Comissão de 
Ciência e Tecnologia da Câmara e mem-
bro da Comissão de Revisão do Plano Dire-
tor da Cidade do Rio. Também foi relator da 
Comissão de Desenvolvimento Econômico 
em 2021. Nascido em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, filho de comerciantes, 
mudou-se ainda criança para a Ilha do Go-
vernador, no Rio.

Crédito: Bruno Spada - Camara dos Deputados

Crédito: Thiago Lontra-Alerj

Crédito: Bruno Spada - Camara dos Deputados

RodRIGo amoRIm – ptb 
Rodrigo Amorim foi o deputado estadual 
mais votado no Rio em 2018 com 140.666 vo-
tos. Em 2016 foi candidato a vice-prefeito do 
Rio de Janeiro na chapa em que o titular era 
o deputado estadual Flávio Bolsonaro, então 
no PSC. É advogado, membro da Mesa Per-
manente do MERCOSUL e do Conselho Ame-
ricano de Desenvolvimento, pós-graduado 
em Direito do Trabalho e Legislação Social, 
especializado em Direito da Saúde. Atual-
mente, preside da Comissão de Constitui-
ção de Justiça da Alerj.

taRCísIo motta – psol 
O petropolitano Tarcísio Motta é formado em 
história pela UFF. Começou sua carreira na mi-
litância política na Pastoral da Juventude. Foi 
professor na rede pública municipal em Du-
que de Caxias e também atuou na rede esta-
dual. Foi diretor do Núcleo Duque de Caxias do 
Sindicato Estadual dos Profissionais da Educa-
ção (Sepe) e, posteriormente, veio a ser diretor 
estadual do sindicato (2006 e 2012). Chegou a 
ser professor da rede privada, professor subs-
tituto da UFF e professor concursado do Colé-
gio Pedro II. Eleito deputado federal em 2022.
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ALErj: rODrIGO 
bACELLAr 
DEstACA 
IMpOrtâNCIA 
DA UNIãO E DA 
INDEpENDêNCIA 
ENtrE Os 
pODErEs
por redação

O ano legislativo de 2024 foi ofi-
cialmente aberto pela Assem-
bleia Legislativa do Estado (Alerj), 
no dia 06/02. O início da 2ª Ses-

são Legislativa da 13ª Legislatura 
aconteceu na sede histórica do 
Parlamento Fluminense, o Palá-
cio Tiradentes, e foi comandada 
pelo presidente da Casa, depu-
tado Rodrigo Bacellar. A soleni-
dade contou com a presença do 
governador Cláudio Castro, que 
apresentou o plano de governo 
para este ano, e demais autori-
dades do estado.

Ao abrir a sessão solene, Ba-
cellar destacou a importância 
da união e da independência 
entre os Poderes do estado. 
“Todos os poderes estão, atual-
mente, trabalhando de maneira 
respeitosa. Temos muito equilí-
brio e maturidade de sabermos 
nossas funções”, afirmou.

Bacellar também agradeceu 
aos parlamentares de todos 
os espectros políticos: “Apesar 
da diversidade ideológica, fico 
muito feliz que este Parlamento 
dialogue e respeite as diferen-
ças, sempre trabalhando de 
maneira respeitosa”, destacou. 
O presidente ainda pontuou o 
trabalho em conjunto de to-
dos os parlamentares e os re-
presentantes de poderes neste 
momento em que o governo 
do Rio busca junto ao Governo 
Federal atualizar as regras do 
Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF) e a revisão da política de 
juros da dívida com a União.

Na mesma linha, Cláudio Castro 
agradeceu a cooperação dos 

Crédito: divulgação/Alerj.
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deputados da Alerj com o Exe-
cutivo. Ele enalteceu, sobretudo, 
a bancada de esquerda do Par-
lamento Fluminense, que tem 
atuado como elo junto ao Go-
verno Federal. “Conscientes de 
suas atribuições e do quadro fis-
cal do Estado, vocês, parlamen-
tares, têm discutido de forma 
relevante e com muita qualida-
de essa questão, demonstrando 
sincronia com o Poder Executivo, 
e, sobretudo, o engajamento e 
empenho com uma pauta que é 
de todos nós fluminenses”, disse.

Dois temas foram centrais no 

discurso do governador: a se-
gurança pública e a prevenção 
dos desastres. Castro se solida-
rizou com as vítimas das chu-
vas do mês de janeiro na capi-
tal e na Baixada Fluminense e 
afirmou que o Executivo inves-

tiu mais de R$ 4 bilhões desde 
2021 em obras de infraestrutu-
ra, incluindo as limpezas e dra-
gagem de rios e canais.

Já na segurança pública, o 
governador destacou investi-
mentos de R$ 2,5 bilhões ao lon-
go do ano passado, aplicados 
em tecnologia, como as câme-
ras corporais – já utilizadas por 
mais de 12 mil policiais militares. 
A instalação das câmeras foi 
amplamente discutida na Alerj 
ao longo dos últimos anos, re-
sultando em novas legislações, 
como a Lei 5.588/09.

Poder Judiciário, 
Ministério Público e 
Defensoria

A sessão contou com a presen-
ça de representantes de diver-
sas secretarias e órgãos esta-
duais, como o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio (TJRJ), desembargador 
Ricardo Cardozo. Em sua fala, 
ele destacou a necessidade de 
modernização do judiciário flu-
minense, ressaltando que en-
viará à Casa projetos que pos-
sibilitem o acompanhamento 
do mundo digital.”

“A Justiça há de ser célere e, no 
mundo digital, precisamos de 
um parque tecnológico apto 
para receber as mudanças 
que estão vindo numa rapidez 
crescente. Por isso, contamos 
com esta Casa.”, comentou.

Chefe do Ministério Público do 
Estado do Rio (MPRJ), o Procu-
rador Geral de Justiça, Lucia-
no Mattos, ressaltou a agenda 
comum entre a Alerj e o órgão. 

“Conscientes de suas 
atribuições e do quadro 
fiscal do Estado, vocês, 

parlamentares, têm 
discutido de forma 

relevante e com muita 
qualidade essa questão”
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NEM Os 
MOrtOs sãO 
rEspEItADOs: 
QUADrILHA 
trANspOrtAVA 
DrOGAs EM 
CAIxõEs E Até EM 
DEfUNtOs
por redação

A Polícia Civil prendeu, no dia 
05 de fevereiro, três pesso-
as acusadas de integrar uma 
quadrilha de Minas Gerais que 
transportava drogas em car-
ros fúnebres. O entorpecente 
era escondido nos caixões e 
até em cadáveres, a fim de não 

levantar suspeitas. As prisões 
ocorreram em Sepetiba, na 
Zona Oeste do Rio. Elas foram 
feitas por agentes da 12ª DP 
(Copacabana).

Segundo a polícia, a quadri-
lha movimenta R$ 350 milhões 

e começou a ser desbarata-
da em maio do ano passado, 
quando quatro pessoas foram 
presas. Em setembro, mais 
nove foram detidas, em uma 
ação conjunta com a Polícia 
Federal e Penal. Alguns dos in-
tegrantes da quadrilha agiam 

Crédito: Flickr

“Temos uma agenda comum 
com o Parlamento em várias 
questões, do Meio ambiente às 
causas sociais e à Segurança 
Pública, que é uma prioridade 
para o nosso estado. Temos 
procurado fazer um trabalho 
de forma técnica e discreta, 
respeitando os ritos e procedi-
mentos, além dos direitos das 
pessoas que estão sendo in-
vestigadas e das que buscam 
a nossa atuação”, declarou.

Já a Defensora Pública Geral 
do Estado, Patrícia Cardoso fez 
um cumprimento especial às 
deputadas e destacou a cola-
boração da Alerj. “Na abertura 
da sessão legislativa de 2023, 
sendo a única mulher chefe de 

Poder, eu me senti muito aco-
lhida e respeitada por todos vo-
cês. Nossa relação é de muita 
colaboração e maturidade ins-
titucional, preciso agradecer a 
todos e posso dizer que me sin-
to da mesma forma neste ano”, 
disse.

Primeiras votações
do ano
Além da sessão solene de 
abertura, os deputados da Alerj 
apreciaram a primeira pauta 
de projetos de 2024. Ao todo, 
foram aprovados seis projetos 
de lei, quatro indicações legis-
lativas e outras duas propostas 
receberam emendas parla-
mentares. As votações foram 

realizadas por meio de um mo-
derno sistema em que o par-
lamentar acessa por meio de 
reconhecimento facial.

Entre as propostas aprovadas, 
destacam-se a criação do 
‘Abril Laranja’ no âmbito do Es-
tado do Rio, com o objetivo de 
elaborar ações de conscienti-
zação e atividades de preven-
ção contra a crueldade aos 
animais, além de tombamen-
tos culturais fluminenses da 
Rua das Flores, na Tijuca (Zona 
Norte do Rio), da Casa de Cul-
tura Walmir Ayala, em Saqua-
rema (Região dos Lagos), e da 
Festa de São Benedito, em An-
gra dos Reis (Costa Verde).
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rEprEsENtANtE 
DE tAIwAN 
ENVIA CEstAs 
básICAs pArA 
DEsAbrIGADOs 
DAs CHUVAs EM 
CAxIAs Após 
INtErMEDIAçãO 
DE pAzUELLO
por redação

Em Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense, 300 cestas 
básicas foram entregues no 
dia 02/02 para serem distribu-
ídas à população desalojada 
e desabrigada pelas últimas 
chuvas. A doação foi feita pelo 
representante de Taiwan no 
Brasil, Benito Liao, após inter-
mediação do deputado fede-
ral General Pazuello (PL).

Benito Liao está atuando no 
País como representante de 
seu país desde dezembro do 
ano passado, com o objetivo de 
aprofundar a cooperação bila-

teral em diversas áreas, prin-
cipalmente, nos segmentos de 
economia, cultura e tecnologia.

Um dos municípios mais afe-
tados pelas chuvas do início 
do ano, Duque de Caxias teve 
vários bairros alagados. Várias 
famílias ficaram desalojadas 

ou desabrigadas. A gravida-
de da situação obrigou a pre-
feitura a decretar situação de 
emergência.

Durante a entrega das cestas 
básicas, o general Pazuello foi 
represenado por seu chefe de 
gabinete no Rio, Hyago Lopes.

de dentro da prisão, apontam 
as investigações.

O poder da quadrilha desafiava 
as autoridades. Em recente ação, 
os criminosos ordenaram o fe-
chamento do comércio em Go-

vernador Valadares, ameaçan-
do comerciantes que ousassem 
descumprir a determinação.

A polícia acredita que a quadri-
lha seja responsável pelas dro-
gas apreendidas durante uma 

apreensão ocorrida em 2020, 
no Triângulo Mineiro. Na época, 
no entanto, os bandidos ainda 
não utilizavam carros funerá-
rios para fazer o transporte dos 
entorpecentes.
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DEpUtADOs 
AprOVAM 
prOjEtO QUE 
prOÍbE LIGAçõEs 
DE tELEMArkEtING 
AUtOMAtIzADAs
por redação

Ligações e mensagens auto-
matizadas de telemarketing 
podem ser proibidas no estado 
do Rio. É o que prevê o Projeto 
de Lei 1.450/23, dos deputados 
Alan Lopes (PL) e Filipe Soares 
(União), que a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) aprovou, em dis-
cussão única, na quinta-feira 
(21/03). A medida segue para 
o governador Cláudio Castro, 
que tem até 15 dias úteis para 
vetá-la ou sancioná-la.

O projeto abrange empresas 
de telefonia, internet e TV a 
cabo, empresas especializadas 
em reparos técnicos e eletrôni-
cos, autorizadas de empresas 
de aparelhos de utilidades do-
mésticas, bancos e instituições 
financeiras. Segundo o texto, 
se enquadram na proibição as 
ligações e mensagens feitas 
“em volume superior à capa-
cidade humana de discagem, 
atendimento e comunicação”.

O objetivo da medida, segun-
do os deputados, é garantir 
a proteção da privacidade e 
combater práticas comerciais 
invasivas e desleais, como o 

disparo automático e repetitivo 
de chamadas e mensagens de 
texto em ações de telemarke-
ting.

“Essa prática, muitas vezes re-
alizada sem o consentimento 
do consumidor, tem gerado 
incômodos, violação da priva-
cidade e desperdício de recur-
sos, além de contribuir para um 
ambiente de negócios desleal”, 
afirmou o deputado Alan Lopes.

O descumprimento da medi-
da na nulidade do serviço ou 
produto adquirido pelo consu-
midor, além do pagamento de 
multa de cerca de R$ 433,29 
(100 UFIR-RJ), dobrada em caso 
de reincidência. Os valores ar-
recadados irão para o Fundo 
Especial de Apoio ao Programa 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Feprocon).

Foto: OctacioBarbosa-Alerj
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FIqUE pOr dENtrO dE tUdO O 
qUE  ACONtECE NA pOlítICA 

FlUmINENSE.

Bastidores, transparência e 
outras fofocas, você encontra 

na coluna É pOlítICA, com 
JEFFErSON  lEmOS.
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três rIOs: 
Mprj CObrA 
ExpLICAçõEs 
sObrE 
CONtrAtAçãO 
DE sHOws pArA O 
CArNAVAL
por redação

O Ministério Público Estadual 
se reuniu com a chefia de ga-
binete da Prefeitura Municipal 

de Três Rios para questionar 
os gastos realizados pela ad-
ministração municipal com os 
festejos de Carnaval, como a 
contratação de shows de artis-
tas famosos. A preocupação é 
com uma possível utilização de 
recursos de royalties de petró-
leo com o evento, o que é veda-
do pela legislação. Foi cobra-
da, ainda, coerência da gestão 
municipal, que não poderá ale-
gar falta de recursos para po-
líticas públicas essenciais, tais 
como saúde, saneamento bá-
sico e prevenção a desastres.

Além disso, caso fique compro-
vado que o valor que o municí-
pio prometeu pagar aos artistas 

C I D A D E S

seja excessivamente superior 
ao que os mesmos costumam 
receber por seus shows, o MPRJ 
informou que tomará as medi-
das legais cabíveis para evitar 
que tais pagamentos ocorram 
e, consequentemente, os shows 
subsidiados com dinheiro pú-
blico para o Carnaval.

Durante o encontro, os gestores 
do Poder Executivo garantiram 
que não há a utilização de re-
cursos de royalties de petróleo 
para a promoção do evento, e 
que a decisão de investimento 
de recursos públicos no Carna-
val visa a promoção da cultura 
e do desenvolvimento econô-
mico na cidade.

Crédito: divulgação
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A Comissão de Segurança Pú-
blica (CSP) do Senado aprovou 
no dia 06/02 projeto de lei que 
acaba com a concessão do 
benefício da saída temporária 
a presos, mantendo apenas 
para que possam estudar. Os 
parlamentares aprovaram ur-
gência para votação do texto 
em plenário, sendo assim, não 
passará pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

‘sAIDãO DOs 
prEsOs’: 
COMIssãO DO 
sENADO AprOVA 
fIM DO bENEfÍCIO
por redação

A legislação atual prevê a saída 
temporária, conhecida como 
“saidão” ou “saidinha”, para 
condenados no semiaberto. 
Eles podem deixar a prisão cin-
co vezes ao ano para visitar a 
família em feriados, estudar 
fora ou participar de atividades 
de ressocialização.

O projeto de lei revoga esse 
benefício. O relator, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), aca-
tou emenda do senador Sergio 
Moro (União-PR) para a manu-
tenção do benefício aos presos 
que fazem cursos profissiona-
lizantes ou cursam os ensinos 
médio e superior.

O tema ganhou destaque 
após a morte do sargento Ro-
ger Dias da Cunha, da Polícia 
Militar de Minas Gerais. Ele foi 

baleado e morto ao abordar 
dois suspeitos de furto em Belo 
Horizonte, no dia 5 de janeiro. O 
autor do disparo tinha deixa-
do a cadeia em um “saidão” e 
deveria ter retornado no dia 23 
de dezembro.

O texto ainda determina a obri-
gatoriedade de exame crimi-
nológico para a progressão de 
regime e para a autorização do 
semiaberto. O exame terá de 
verificar se o detento tem con-
dições de se ajudar ao novo 
regime, baixa periculosidade e 
senso de responsabilidade.

O projeto amplia as regras para 
uso de tornozeleira eletrônica 
pelos presos autorizados a dei-
xar o regime fechado. O projeto 
foi aprovado pela Câmara dos 
Deputados em 2022.

Crédito: Geraldo Magela/Agência Senado
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A deputada Índia Armelau (PL) 
informou que vai encaminhar 
ao Ministério Público um re-
querimento denunciando a 
situação precária nos presí-
dios no Estado. Durante visita 
ao Complexo de Gericinó, no 
dia 14 de março, a parlamen-
tar disse ter constatado várias 
irregularidades.

No Instituto Penal Vicente Pira-
gibe, apenas quatro policiais 
penais fazem a segurança de 
1.217 presos. Segundo a catego-
ria, que recentemente lançou 
um movimento por melhores 
condições de trabalho e sa-
lários, a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (Seap) 
possui, atualmente, um con-
tingente de aproximadamente 
cinco mil agentes, quando o 
ideal seria ter sete mil – um dé-
ficit de 2 mil servidores.

Índia Armelau conta que, ao 
chegar ao presídio para fisca-
lizar, quase foi barrada na por-
ta com sua equipe. “Confesso 
que fiquei surpresa ao ter tido 
obstáculos”, disse a deputada, 
acusando os servidores de te-

prEsÍDIO tEM 
ApENAs QUAtrO 
pOLICIAIs pENAIs 
pArA CUIDAr DE 
MAIs DE 1,2 MIL 
prEsOs, ALErtA 
DEpUtADA
por redação

rem sido orientados pela Seap 
a não passar informações. “A 
realidade é que eles querem 
esconder algo tão desespera-
damente que parece que tem 
alguma coisa errada.”

Sobre o efetivo de quatro ser-
vidores para mais de 1,2 mil 
detentos, Índia Armelau infor-
mou que um fica na inspetoria, 
dois em guaritas e apenas um 
faz um trabalho no chamado 
“miolo”, junto aos presos. 

“Um policial penal? Não há saú-
de mental, meus caros, que 

aguente isso, mas essa é a rea-
lidade da maioria das unidades 
dentro do Complexo de Bangu”, 
destaca a deputada.

“Então eu queria saber o se-
guinte do meu governador. O 
que acontece com a polícia 
penal? Por que esse desleixo? 
Por que esse descaso. Eu prefi-
ro acreditar que não sabe das 
reais informações sobre o que 
passa o servidor, do que o se-
nhor está passando a mão so-
bre isso?”, concluiu.

Foto: Michel Maluf

Foto: Michel Maluf
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